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    As cidades são como os seres humanos: têm um corpo e têm uma alma. Talvez muitas almas, porque, o corpo é um albergue onde moram muitas almas, todas diferentes em ideias e sentimentos, todas com a mesma cara. O corpo das cidades são as ruas, as praças, carros, lojas, bancos, escritórios, fábricas, coisas materiais. A alma, ao contrário, são os pensamentos e sentimentos dos que nela moram. […]. Onde se pode encontrar as almas da cidade? Eu encontro-as bonitas nas feiras, nas bancas de legumes e frutas, no mercadão, no sacolão. Esses são lugares onde acontecem reencontros felizes.




    Rubem Alves, 2006
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    PREFÁCIO




    Pesquisar o urbano na Amazônia exige do pesquisador um olhar singular para cada realidade que este se propõe investigar. Os desafios tornam-se ainda maiores quando existe a necessidade de incorporar ao objeto de estudo, a interdisciplinaridade, que é o caso da pesquisa que precedeu o livro.




    Tal desafio está diretamente relacionado a própria trajetória pessoal e profissional da autora, que se inicia em 1992, atuando na Universidade Federal do Amazonas como Assistente em Administração, aspecto que a direcionou escolher a formação acadêmica no curso de Administração e pós-graduação latu sensu em Gestão de Recursos Humanos e Metodologia do Ensino Superior com o propósito de ser docente. O resultado desse processo é sua atuação como docente nos cursos de Engenharia de Software e Engenharia de Produção e Sistema de informação.




    Após o ingresso no Programa de Pós-Graduação em Geografia – UFAM em 2016, o desafio intelectual da autora era incorporar o olhar geográfico ao seu objeto de estudo. Da Administração para a Geografia, e do comércio para o Setor de Duas Rodas, a autora experimentou muitas dificuldades na definição de sua proposta de pesquisa. Porém, o entusiasmo lhe possibilitou estar aberta ao conhecimento da área que entrara.




    Natural da cidade de Itacoatiara - Amazonas, área de estudo da pesquisa, a autora percebeu e vivenciou os processos de mudanças nos deslocamentos urbanos realizados pelo consumo da motocicleta, e a estrutura instalada de serviços destinadas a este modo de transporte. As inquietações e ideias discutidas partem da experiência da autora a partir do cotidiano no lugar, tais como: Qual a origem da motocicleta que chega a Itacoatiara? Quem são os consumidores da motocicleta em Itacoatiara? Quando Itacoatiara torna-se relevante para o consumo de motocicletas? O que acontece no cotidiano de Itacoatiara a partir da inserção da motocicleta?




    Ao responder tais perguntas, a pesquisa resultou na dissertação de mestrado intitulada “Geografia Econômica de Itacoatiara: da inserção no processo de globalização às mudanças na vida urbana a partir do consumo de motocicletas”, que foi organizado e transformado neste livro.




    A temática em questão é resultado do amadurecimento intelectual e pessoal, uma imersão nos conceitos e temas da Geografia Crítica alinhados a Economia, Engenharia de Produção e Administração, feita com muito exímio nas páginas deste livro. A obra também contribui para as discussões do urbano na Amazônia, com o olhar mais voltado para o consumo da motocicleta e suas influências na vida urbana, incorporando conhecimentos alinhadas a cadeia de suprimentos da produção dessa mercadoria.




    Isabela Colares




    Doutoranda em Geografia pela Universidade Federal do Amazonas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A motocicleta está relacionada com o avanço tecnológico e as competições que envolvem a velocidade das máquinas e a habilidade de motociclistas e o sentimento de aventura e liberdade que assediava a juventude desde as primeiras competições de motociclismo no século XIX até os dias atuais. No século XX, a indústria de motocicletas cresce com as guerras mundiais fabricando-as para os campos de batalha. A partir disso, com o desenvolvimento de novas tecnologias e o apelo da publicidade em filmes e comerciais que exibiam celebridades em suas motocicletas possantes, ela passa a ser desejada e consumida por um seleto público.




    O processo proposto tem relevância no contexto geoeconômico de uma mercadoria que se expandiu pelo mundo a partir da Segunda Guerra Mundial, produzindo motocicletas para os campos da batalha e, posteriormente, pela visão empreendedora de Soshiro Honda, que criou uma motocicleta econômica e acessível às classes mais baixas, e que se popularizou no Brasil e na Amazônia através da implantação da Zona Franca de Manaus, na década de 1960, através de uma política de incentivos fiscais para instalação de empresas no Polo Industrial de Manaus.




    No Brasil as motocicletas passam a ter relevância na economia do país a partir da década de 1990, quando o Governo resolveu estimular o mercado consumidor que antes era voltado a uma elite que a utilizava para o lazer (VASCONCELOS, 2014). Para isso, houve investimentos pesados em publicidade a fim de desvincular as ideias negativas ligadas à rebeldia e à irresponsabilidade associadas a esse veículo. Assim, o Governo brasileiro buscou atingir a parcela mais influente da sociedade, a classe média, a qual foi usada como formadora de opinião.




    Conforme Relatório dos Indicadores de Desempenho do Polo Industrial de Manaus (2015), as indústrias do subsetor duas rodas tiveram um faturamento acima de 3.9 bilhões de reais, o que corresponde a 16,60% do faturamento total do Polo Industrial de Manaus – PIM. O setor de duas rodas (congrega indústrias do ramo de bicicletas, triciclos, motocicletas e motores de força) é o terceiro mais importante do Polo Industrial de Manaus – PIM, conforme relatórios da SUFRAMA (2015). É composto por 14 fábricas montadoras e uma cadeia formada por 115 empresas fornecedoras de peças para motocicletas, bicicletas e triciclos.




    A produção de motocicletas no ano de 2005 foi de 1.213.517 unidades e a venda foi de 1.024.203 unidades. No ano de 2015, a produção foi de 1.262.708 unidades e as vendas foram de 1.189.933 unidades. Apesar do momento de crise que o país se encontrava, as vendas ainda tiveram um aumento de 13,92% em relação ao ano de 2005, época do incentivo ao crédito para a compra de veículos.




    Conforme dados do Observatório das Metrópoles, na publicação Mapa da motorização individual do Brasil – 2017, entre os anos de 2001 a 2016 o número de motos no Brasil saltou de 4,5 milhões para 24,9 milhões. A taxa de motorização passou de 2,7 motos/100 habitantes em 2001, para 12,1 motos/100 habitantes em 2016.




    O crescimento da frota de motocicletas na região Norte de 2005-2015 foi de 198% em relação à frota geral. O estado do Amazonas no ano de 2015 tinha uma população de




    3.938.336 e uma frota de motocicletas de 274.595, correspondendo a 14 motos/100 hab. Em Itacoatiara tem-se 17.149 motocicletas e uma população de 86.839 habitantes correspondendo a 19,74 motos/100 habitantes (DENATRAN, dados da frota 2016).




    Diante do cenário apresentado, a questão central proposta no projeto foi: Como o consumo de motocicleta influencia o cotidiano? Com a finalidade de responder a essa questão maior, apresenta-se outras questões que vêm a contribuir com o que se propõe nos objetivos específicos dessa pesquisa, são elas: Qual a origem da motocicleta que chega a Itacoatiara? Quem são os consumidores da motocicleta em Itacoatiara? Quando Itacoatiara torna-se relevante para o consumo de motocicletas? O que acontece no cotidiano de Itacoatiara a partir da inserção da motocicleta?




    A pesquisa tem como objetivo geral avaliar a influência do consumo de motocicletas na vida urbana da cidade de Itacoatiara. Como objetivos específicos, a pesquisa pretende: I. Descrever a história da motocicleta da criação a expansão capitalista dessa indústria, bem como a chegada dessa mercadoria em Itacoatiara; II. Identificar a cadeia de suprimentos da motocicleta a montante e a jusante, correlacionando com o processo de globalização e a oferta de produtos e serviços surge para atender ao consumidor final; III. Entender como a motocicleta influencia o cotidiano na vida urbana em Itacoatiara.




    A hipótese desse estudo é de que o consumo da motocicleta induz alterações de ordem econômica e social na cidade de Itacoatiara. Partindo de variáveis como produção, consumo, IPVA, veículos emplacados, frota de motocicletas, publicidade e incentivo ao crédito, foram feitas análise e interpretação dos dados para entender o contexto histórico da expansão capitalista da indústria de motocicleta, a cadeia de suprimento globalizada e a influência do consumo dessa mercadoria na vida urbana de uma cidade com a maior frota de motocicletas dentre os municípios do interior do estado do Amazonas.




    A pesquisa pode ser classificada, conforme Gil (2002), quanto a sua finalidade, objetivo e métodos. Com base na sua finalidade, a pesquisa é exploratória, pois busca entender um problema identificado na sociedade e no ambiente onde vive a pesquisadora. Quanto ao seu objetivo é explicativa porque busca identificar fatores que contribuem para a ocorrência de um fenômeno e tentar explicá-los. Quanto ao seu método de procedimento, é um estudo de caso que, segundo Yin (2006), é considerado como o delineamento mais adequado para explicar com profundidade uma averiguação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro da vida especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão definidos.




    O estudo inicia com o contexto da expansão da indústria motociclística pelo mundo até chegar a implantação das empresas japonesas no Polo Industrial de Manaus, para então observar a chegada da motocicleta na cidade de Itacoatiara, fazendo uma descrição da história geoeconômica e geopolítica de expansão capitalista da indústria de motocicletas pelo mundo. Esta pesquisa analisa a vida numa cidade do interior do Amazonas enquanto realidade em constante transformação.




    Quanto a fontes secundárias, foram consultadas bases de dados da Superintendência da Zona Franca de Manaus – SUFRAMA, Associação Brasileira dos Fabricantes de Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas e Similares – ABRACICLO, Secretaria da Fazenda do Estado do Amazonas – SEFAZ, Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos Automotores – SINDPEÇAS, Associação Nacional dos Fabricantes e Atacadistas de Motopeças – ANFAMOTO, Relatório de Sustentabilidade Honda 2017, Observatório das Metrópoles – Relatório da Motorização no Brasil 2015, Departamento Nacional de Trânsito – DENATRAN e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Foram pesquisados bancos de teses e dissertações das seguintes instituições: CAPES, UFAM, PUC-SP, PUC-RS, UFPA, COOPE-UFRJ e outras instituições, em busca de trabalhos já publicados na área de estudo ou afins.




    Para dados primários, foram aplicadas as técnicas de aplicação de formulário e observação. Para obter informações da cadeia de suprimento a jusante (comércios e serviços), foram aplicados formulários semiestruturados nas lojas de peças, concessionárias, consultores de vendas, oficinas, lava a jatos e borracharias e fichas de observação nos postos de gasolina. As perguntas para os comércios e serviços ligados ao setor de motocicletas foram voltadas para identificar a classificação do estabelecimento conforme a Lei da Micro e Pequena Empresa – LEI nº 123/2004, localização, quanto tempo estão no ramo, a motivação para investir, a origem das mercadorias vendidas, onde são fabricadas, forma de venda ao consumidor, serviços oferecidos, informações quanto ao mercado de motocicletas na cidade e as perspectivas dos empresários para o setor.




    Nos postos de gasolina a metodologia utilizada consistiu em observar durante uma hora em postos de bandeiras diferentes nas vias primárias de acesso aos bairros da cidade, em horários de pico e sem pico de atendimento. A cada 10 veículos abastecidos, foram identificados quantos eram carro e motocicleta e o tempo em que ocorreu o abastecimento a cada dez veículos. Optou-se em fazer desta forma devido aos empresários serem resistentes em prestar informações de ordem socioeconômica e isso envolve a disponibilidade de tempo do proprietário ou de o mesmo designar uma pessoa para nos prestar as informações. Além dos consumidores de combustível, não serem somente os condutores de motocicletas, mas também, carros, caminhões, ônibus e pessoas que compram em garrafas.




    Para realizar o mapeamento de estabelecimentos comerciais de bens e serviços, foi utilizado o aplicativo Loccus Map, depois os dados foram exportados para o Sistema de Informações Geográfica – QGIS, a fim de gerar os mapas para identificar onde estão localizadas as empresas ligadas a ao comércio e a rede de serviços da motocicleta que se conectam na dinâmica de cadeia de suprimento a jusante (cliente). O intuito é melhor visualizar em que medida as atividades estão mais ou menos concentrada em Itacoatiara, observando se estão sendo formados eixos especializados na oferta de bens e serviços voltados para a motocicleta como meio de transporte urbano.




    A teoria social crítica fundamenta o estudo e tem o cotidiano como categoria de análise, na visão de Henri Lefebvre, em particular, na sua obra a Vida Cotidiana no Mundo Moderno. O intuito é analisar o cotidiano e a cidade quanto ao trabalho, à vida privada e o lazer das pessoas que utilizam a motocicleta. A publicidade como ideologia e a produção de necessidades, a obsolescência programada dos objetos, o tempo da produção e o tempo do consumo. O cotidiano pode ser caracterizado por meio das motocicletas na cidade, a hierarquia perceptível e sensível (tamanho, potência, preço) e a hierarquia das performances (a motocicleta como status, altas cilindradas). O caráter fetichista da mercadoria, o caráter social do trabalho que é ocultado, onde a mercadoria ganha vida própria e a passa a ser objeto de adoração. Outro ponto da análise do cotidiano é a demografia das coisas, ou seja, a obsolescência programada. O intuito é entender como essa mercadoria é mais que um meio de transporte individual, podendo ser um estilo de vida, um sonho, uma ascensão social.




    Henri Lefebvre (1991) nos relata os acontecimentos da França entre 1950 e 1960, quando a sociedade vivia as pressões do capitalismo com as consequências da industrialização e as mudanças no cotidiano provocadas pela urbanização que nos servirá de base para interpretar as mudanças ocorridas em Itacoatiara a partir da inserção da motocicleta no espaço urbano. Lefebvre (1991. p. 101) comenta que “a classe operária vive no meio dos signos de consumo e consome uma massa enorme de signos.” [...] “o consumo serve de álibi para a produção.” Nesse trecho do pensamento Lefebvriano a classe operária que é seduzida pelos signos de consumo, é possível visualizar o papel que a motocicleta exerce como um signo da vida urbana para suprir a necessidades impostas pelo sistema capitalista.




    Lefebvre (1991, p. 111) fala do automóvel como um “sistema global que descobrimos a estrutura dos álibis para o erotismo, a aventura, o habitar e para a sociedade urbana. Ele é uma peça desse sistema, que cai em pedaços quando o descobrimos”. O autor assim continua: “[...] Ele se considera, nós o consideramos inconscientemente o objeto total. Ele tem um sentido absurdo. De fato e na verdade, não é a sociedade que o automóvel conquista e ‘estrutura’, é o cotidiano [...]”.




    O autor relata que o automóvel é quem dita às regras do sistema, impondo a sua lei ao cotidiano. É nele que está o ronco dos motores, seu uso racional, as exigências da produção e da distribuição, relacionando a motocicleta no contexto da realidade urbana da cidade de Itacoatiara, ela desempenha o papel do automóvel da crítica de Lefebvre.




    A publicidade desempenha um papel no contexto da venda da motocicleta, estimulando o consumo dessa mercadoria pelo apelo feito na televisão, em programas como auto esporte, revistas especializadas e na estratégia de venda das lojas em cima das marcas que representam o consumo padronizado. A função ideológica da publicidade é presente na predominância de uma marca que domina o mercado de motocicletas até 150cc, onde o espaço econômico das corporações transnacionais tende a se ampliar, aprofundando relações próprias no interior amazonense.




    Com a finalidade de verificar como se organiza o comércio dessas mercadorias em Itacoatiara para atender ao consumidor final, foi necessário fazer uso dos conhecimentos teóricos e conceituais da Administração da Produção, conceitos aplicados à gestão da cadeia de suprimentos, voltados para atender a expansão dos mercados e acumulação de capital do mundo globalizado nas empresas multinacionais e transnacionais que atuam na fabricação da motocicleta e componentes.




    Para isso, foram utilizados os estudos dos autores Nigel Slack et al (2009), na obra Administração da Produção, Chopra Sunil (2007) em Gerenciamento da Cadeia de Suprimento, buscando analisar a dinâmica dessa cadeia, de fluxos de informação, produtos, serviços e a importância do consumidor final para a retroalimentação do sistema. No pensamento desses autores, a gestão da cadeia de suprimento é a gestão da interconexão das empresas que se relacionam entre si, por meio de ligações a montante e a jusante entre os diferentes processos, que produzem valor na forma de produtos e serviços.




    No pensamento de David Harvey (1992), em sua obra Condição Pós-Moderna, a acumulação flexível do capital aparece como um confronto direto com a rigidez do fordismo. O autor considera que a acumulação flexível está alicerçada na flexibilidade dos processos e dos mercados de trabalho e dos produtos e padrões de consumo, que faz com que o capital transite entre regiões geográficas desiguais em busca de lugares onde trabalhadores enfraquecidos pelas políticas econômicas dos governos estão dispostos a vender a força de trabalho por um valor abaixo em comparação aos países desenvolvidos.




    Para a análise da cadeia de suprimento da motocicleta, Harvey (2011, p. 62) auxilia: “A indústria necessita de insumos e as inovações tecnológicas associadas à ‘cadeia da mercadoria’ ou ‘cadeia da oferta’, que fluem na produção demandando as inovações em outros lugares”.




    Essa análise de Harvey vem ajudar clarificar como a indústria motociclística já usava essa prática do capital para se manter viva e atuante com seu sistema de produção fragmentado nas indústrias de componentes, instaladas no Polo Industrial de Manaus como vizinhas e parceiras para alimentar a denominada “cadeia da mercadoria”. Um fator na cadeia de suprimentos é a tecnologia e os investimentos realizados pelo capital para inovação dessas tecnologias que promovem uma rede de especialistas.




    Diante dos estudos já realizados (dissertações e teses) e das publicações anuais da Superintendência da Zona Franca de Manaus – SUFRAMA e da Associação Brasileira dos Fabricantes de Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas e Similares –ABRACICLO que apontam a Honda como líder na produção e vendas de motocicletas no Brasil e a Yamaha como a segunda colocada neste ranking. A empresa Honda se encontra presente nos 62 municípios do estado através de 23 concessionárias, lojas de revendas, grupos de vendas e atualmente barco de venda ao consumidor.




    A Yamaha apesar de ter uma produção e venda bem menor do que da sua concorrente, faz-se presente no mercado brasileiro tendo concessionárias em todas as capitais. Possui consórcio e banco Yamaha atendendo a um público mais específico de motociclistas que gostam das altas cilindradas e das competições. Em Manaus possui concessionárias nos bairros Centro, Cidade Nova, São José Operário e Cachoeirinha. Em Itacoatiara se fez presente até 2012. Nesse estudo, optou-se por apresentar a cadeia de suprimento das motocicletas produzidas por essas duas empresas.




    A dissertação está desenvolvida em três capítulos, o qual o primeiro abordará um relato histórico da invenção e evolução da bicicleta e depois a inovação para a motocicleta e sua inserção no mercado mundial até a chegada em Itacoatiara.




    No segundo capítulo se analisa a cadeia de suprimentos da motocicleta a montante e a jusante, desde a fabricação à venda ao consumidor final, o Polo Industrial de Manaus como atrativo para a produção e acumulação flexível. O estudo demonstra como a cadeia de suprimentos globalizada da motocicleta gera demanda por produtos e serviços que se estruturam para atender aos consumidores dessa mercadoria, desenvolvendo uma rede de serviços para atender ao consumidor.




    No terceiro capítulo busca-se entender como o consumo de motocicletas influencia a vida urbana de Itacoatiara, apresentando a motocicleta na lógica do consumo dirigido e buscando quais as influências ou consequências ocorrem no espaço urbano dessa cidade.




    As análises feitas no decorrer de cada capítulo seguem os resultados das pesquisas e o embasamento teórico de Lefebvre e Harvey na lógica do consumo dirigido e da acumulação flexível. No final, na pesquisa foi detectado aumento no número de acidentes de trânsito causados por motocicleta que em 2005 foi de 383, em 2010, 1.932 e em 2016, 2.202, um número que merece a atenção dos órgãos governamentais nas esferas municipal, estadual e federal. Aumento da frota de motocicletas que em 2005 era de 5.586 e no decorrer de cinco anos, ou seja, em 2010 atinge 10.432 e chega em 2016 com uma frota de 17.149 motocicletas. O número de habilitados em todas as categorias no município em 2016 é de 9.109, atingindo um percentual de 53,12% de habilitados em relação à frota de motocicleta.




    O resultado da pesquisa também apontou que nos lava a jatos foi constatado que os proprietários trabalham de forma irregular, sem a destinação adequada em relação aos resíduos (segregação e destinação), instalações de caixas separadoras de água/óleo, assim como o uso racional e reaproveitamento da água. A Concessionária Canopus Honda entrega 120 motocicletas por mês na cidade o que influencia em alterações no espaço urbano. A pesquisa aponta a necessidade de um banco de dados do governo estadual e municipal compartilhado entre os órgãos de segurança, de normatização e fiscalização de trânsito, com o hospital para concentrar dados referentes a acidentes, com a polícia civil e militar quanto a roubos, furtos, assaltos, com o DETRAN e IMTT quanto a multas e outras informações que são necessárias para a tomada de decisão e implementação de políticas públicas.




    No trabalho de campo foi possível verificar que existe um comércio informal e ilegal da motocicleta, o que indica necessidade de maior atuação de fiscalização dos órgãos competentes. A existência de uma logística reversa sendo praticada entre os prestadores de serviços (oficinas e borracharias) e empresas de reciclagem da Itacoatiara e de Manaus, o que permite realimentar a cadeia produtiva da motocicleta para fabricação de peças de alumínio. Dos pneus para as remanufatura (recauchutagem de pneus), das baterias para reuso por pessoas das comunidades do interior, do reaproveitamento do óleo trocado das motocicletas em motosserras também em comunidades do interior. Falta de sinalização adequada das vias, faixa de pedestres, área escolar não sinalizada, falta de agentes de trânsito. Inexistência de transporte público para os bairros distantes e conjuntos habitacionais da AM-010.


  




  

    CAPÍTULO I DA BICICLETA A MOTOCICLETA: A EVOLUÇÃO DUAS RODAS




    1. A LEI DE ACUMULAÇÃO CAPITALISTA




    O modelo de acumulação do capital se dá através do processo de mais-valor que o capitalista apropria e é investido em mais produção o que requer mais força de trabalho, partindo de um primeiro modelo onde não haja grande investimento em tecnologia.




    A composição do capital deve ser considerada em dois sentidos: sob o aspecto do valor que ela se determina pela proporção em que o capital se reparte em capital constante ou valor dos meios de produção e capital variável ou valor da força de trabalho, a soma total dos salários (MARX, 2013, p. 835).




    Para que o capital possa se multiplicar, ele precisa do maior número de trabalhadores. Portanto, a força de trabalho é comprada para satisfazer a necessidade do capitalista acumular e valorizar o seu capital através da produção da mais-valia (o excedente do valor do trabalho, não pago ao trabalhador).




    Marx (2013, p. 844) diz que “assim como na religião o homem é dominado pelo produto de sua própria cabeça, na produção capitalista ele o é pelo produto de suas próprias mãos”. Portanto o sistema capitalista domina o homem pela sua força de trabalho e pelo valor do seu trabalho que o tornam dependente do sistema para sobreviver.




    Harvey (2013, p. 186-187) diz que no pensamento de Marx, sobre a lei geral de acumulação, os capitalistas investem parte do mais-valor em mais produção (máquinas e equipamentos), o que vem a requerer mais força de trabalho, ou seja, mais trabalhadores. Em uma segunda interpretação, Marx fala do trabalho social que se converte em uma poderosa alavanca da acumulação através da divisão do trabalho, aplicação de máquinas, ciência e tecnologia, visando ao aumento da produtividade do trabalho, o qual tem a ver com a acumulação da riqueza monetária, chamada de “acumulação primitiva” por Marx, permitindo que o processo de acumulação seja colocado em movimento.
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